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PROJETO DE RESOLUÇÃO

COORDENAÇÃO DO VOLUNTARIADO NO HEMISFÉRIO PARA A RESPOSTA AOS DESASTRES E A LUTA CONTRA A FOME E A POBREZA – 

INICIATIVA CAPACETES BRANCOS

(Acordado pelo Conselho Permanente na sessão realizada em 25 de maio de 2012)

A ASSEMBLÉIA GERAL,

TENDO VISTO os relatórios da Secretaria-Geral sobre a Iniciativa Capacetes Brancos e as resoluções AG/RES. 1351 (XXV-O/95), AG/RES. 1403 (XXVI-O/96), AG/RES. 1463 (XXVII-O/97), AG/RES. 2018 (XXXIV-O/04), AG/RES. 2165 (XXXVI-O/06), AG/RES. 2372 (XXXVIII-O/08) e AG/RES. 2558 (XL-O/10); e as Declarações AG/DEC. 45 (XXXV-O/05) e AG/DEC. 55 (XXXVII-O/07);

TOMANDO NOTA da AG/RES. 2647 (XLI-O/11) e do Diagnóstico e Curso de Ação Sugerido pelo Grupo de Trabalho Conjunto sobre “Os Mecanismos Existentes sobre Prevenção e Resposta aos Desastres e Assistência Humanitária entre os Estados Membros” (GTC/DAH-12/11 rev. 3);

RECORDANDO que os Chefes de Estado e de Governo, reunidos na Primeira Cúpula das Américas, realizada em Miami em 1994, se comprometeram a criar, organizar e financiar corpos de voluntários, como os Capacetes Brancos, para trabalhar no âmbito nacional e que estejam também à disposição de outros países do Hemisfério;
RECORDANDO TAMBÉM que, nas Quarta e Sexta Cúpulas, realizadas em Mar del Plata em 2005 e em Cartagena em 2012, os Chefes de Estado e de Governo manifestaram sua preocupação com o aumento da intensidade dos desastres e seus efeitos na vida humana, na infra-estrutura e na economia, e fizeram um apelo para que sejam fortalecidos os programas de gestão de desastres, reafirmando o compromisso de combater a pobreza, a desigualdade, a fome e a exclusão social, ressaltando que a gestão do risco de desastres é uma das prioridades das políticas públicas nacionais e de suas estratégias de desenvolvimento;
/
/
REAFIRMANDO que a redução e a gestão do risco de desastres devem ser uma das prioridades das políticas de desenvolvimento e que devem ser consideradas como um processo integral que englobe a prevenção, a mitigação, o planejamento, a preparação, o monitoramento, a resposta, a recuperação, a reabilitação e a reconstrução;
REITERANDO a necessidade de se expandir e melhorar as redes e os mecanismos de cooperação e assistência mútua entre os Estados membros e os organismos sub-regionais, regionais e internacionais, bem como a importância da participação da comunidade e de suas organizações no diagnóstico dos problemas e na preparação das ferramentas de prevenção e das ações de resposta;

RESSALTANDO a importância da resposta internacional na ocorrência de desastres, a qual deve atender a um pedido do Estado afetado, em estreita coordenação com suas autoridades nacionais e em conformidade com as diretrizes de ajuda de emergência humanitária;
DESTACANDO o aumento da assistência humanitária regional nos últimos anos, da qual também faz parte a Iniciativa Capacetes Brancos, e os esforços da Iniciativa para coordenar com outros mecanismos internacionais de assistência humanitária, no fortalecimento dos organismos sub-regionais relacionados com a gestão de risco de desastres, na constituição de seu Foro de Coordenação e Cooperação e na contribuição para a criação de ferramentas de coordenação e resposta;
TENDO PRESENTE a assistência permanente oferecida pela Iniciativa Capacetes à República do Haiti e as missões desenvolvidas nos dois últimos anos: em El Salvador, em Honduras e na Nicarágua, por ocasião da depressão tropical 12 E; na Bolívia, no Brasil, na Colômbia, na Costa Rica, no Equador e na Venezuela nas inundações sofridas em seus territórios; na Jamaica e em Santa Lúcia diante dos danos decorrentes da tormenta tropical Nicole e do furacão Thomas, respectivamente; bem como os projetos para o desenvolvimento do voluntariado em gestão do risco na Guatemala, de fortalecimento do Sistema de Emergências em El Salvador e na República Dominicana; e

RECONHECENDO que as ações desenvolvidas pela Iniciativa Capacetes Brancos se ajustam aos princípios da Carta da Organização dos Estados Americanos, são realizadas a pedido do Estado afetado e em estreita colaboração com suas autoridades nacionais pertinentes e são regidas pelos princípios de humanidade, neutralidade e imparcialidade.
RESOLVE:

1.
Reiterar seu apoio à Iniciativa Capacetes Brancos como um dos mecanismos valiosos no Hemisfério para a prevenção, a mitigação e a resposta em casos de desastre e na luta contra fome e a pobreza.

2.
Incentivar a Secretaria-Geral a que continue fortalecendo e coordenando as ações entre a Iniciativa Capacetes Brancos e a Secretaria Executiva de Desenvolvimento Integral (SEDI/OEA), bem como com outros órgãos e mecanismos competentes da OEA, promovendo, além disso, o estabelecimento de parcerias e acordos de trabalho com outros organismos e instituições da região.

3.
Incentivar, por outro lado, a Iniciativa Capacetes Brancos a que continue a promover a colaboração humanitária regional, compartilhando sua experiência e melhores práticas na resposta e na preparação para os desastres.

4.
Convidar os Estados membros a que considerem designar pontos focais para a Iniciativa Capacetes Brancos e a criar, quando seja adequado, sistemas nacionais de voluntariado para integrar a Rede Regional de Voluntariado Humanitário.

5. Convidar os Estados membros a que considerem contribuir para o Fundo Especial OEA-Capacetes Brancos, lembrando que o Fundo possibilitou, nos últimos anos, a realização de seminários nacionais e internacionais, workshops de capacitação, desenvolvimento de projetos de capacitação locais e missões de assistência humanitária em países da América Latina e do Caribe.

6. Solicitar à Secretaria-Geral que informe o Quadragésimo Quarto Período Ordinário de Sessões da Assembléia Geral sobre a implementação desta resolução, cuja execução estará sujeita à disponibilidade de recursos financeiros alocados no orçamento-programa da Organização e de outros recursos.
NOTAS DE RODAPÉ


1.
...conteúdos aprovados pelo Equador em outros contextos de negociação, conforme o caso.”


2.
... em seu desenvolvimento, os Chefes de Estado e de Governo não puderam abordar nem aprovar a Declaração Política que incluía a vontade solidária dos países da América Latina e do Caribe para que a irmã República de Cuba participe de forma incondicional e em plano de igualdade soberana desse foro. Reafirmamos que não pode realizar-se “Cúpula das Américas” sem a presença de Cuba. Os mandatos e as partes resolutivas dos eixos temáticos faziam parte da Declaração Política e, como esta não foi aprovada, aqueles também ficaram sem aprovação. Por essa razão, a Nicarágua não está de acordo em fazer menção a estes documentos e mandatos que não foram aprovados.
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�.	“A República do Equador formula reserva expressa às referências à Sexta Cúpula das Américas, realizada em 14 e 15 de abril em Cartagena das Índias, Colômbia, sem prejuízo dos...


�.	O Governo da Nicarágua sustenta que a referência à Cúpula de Cartagena, Colômbia, e o apelo ao fortalecimento da denominada “Cúpula das Américas” são inapropriados, uma vez que,...
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